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Aramuni Mobile contrata ajudante
de produção e estofador. Salário
+ VT. Horário: de seg. a quin., das
8h às 18h, e sex., das 8h às 17h.
Currículo: (31) 9.8482-1719.

Drogaria Lucena contrata
balconista. Horário: 12x36, de 11h
às 23h. Vaga disponível também
para PCDs. Currículo: (31)
9.8895-4176.

Instalador hidráulico (Nova
Lima). Necessário experiência,
ensino médio e CNH A, B ou AB.
Disponibilidade para viagens.
Horário: de segunda a sexta-feira,
das 8h às 18h. Salário: R$ 2 mil.

Assistente de marketing (Jardim
Canadá). Necessário curso técnico
ou superior na área. Não exige
experiência. Horário: de segunda a
sexta-feira, das 8h às 17h. Salário:
a combinar.

Auxiliar comercial (Nova Lima).
Necessário ensino médio. Vaga
masculina. Horário: de segunda a
quinta-feira, das 7h às 17h, e
sexta-feira das 7h às 16h. Salário: a
combinar.

Auxiliar de compras (Nova Lima).
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Resposta - A Prefeitura de Nova Lima informou que o serviço de revitalização da sinalização viária está em
execução, em conformidade com o cronograma estabelecido, e que o bairro Honório Bicalho está contemplado no
planejamento. Ressaltou que será realizada uma vistoria técnica nos locais mencionados para verificar a
necessidade de adoção de medidas prioritárias.

“Os quebra-molas, tanto no sentido Honório Bicalho quanto
no sentido Centro de Nova Lima, estão sem a devida
sinalização. Faltam placas de advertência e a pintura de
identificação em praticamente todos eles. É comum ver
motoristas freando bruscamente ao perceberem a lombada
ou passando diretamente, o que aumenta o risco de colisões
e danos.”

Paulo Henrique Apolinário - Honório Bicalho

Quebra-molas
sem pintar!

Direto da Comunidade

Nova Lima - Raposos - Rio Acima - 09 a 15 de Julho de 2026

Vagas em:
menvievagas.com.br/vagas/

prefeituranovalima

Sol com nuvens

Sol com nuvens

Julho Verde
O mês de julho é marcado pela
campanha Julho Verde, voltada à
conscientização sobre a prevenção e o
diagnóstico precoce do câncer de cabeça
e pescoço. A iniciativa busca chamar a
atenção da população para uma doença
que pode afetar diferentes regiões, como
boca, garganta, laringe, faringe e
tireoide, além de destacar a importância
dos cuidados com a saúde. 

Assim como acontece em outras
campanhas de conscientização ao longo
do ano, o Julho Verde procura incentivar
hábitos saudáveis e lembrar que a
prevenção continua sendo uma das
principais aliadas na promoção da
qualidade de vida. Pequenas atitudes,
como manter uma alimentação
equilibrada, evitar o consumo de tabaco
e de bebidas alcoólicas em excesso e
realizar consultas médicas regularmente,
podem contribuir para reduzir fatores de
risco.

Outro ponto importante é a atenção aos
sinais que o organismo apresenta.
Feridas que não cicatrizam, rouquidão
persistente, dificuldade para engolir e
alterações na boca ou no pescoço são
alguns sintomas que merecem avaliação
profissional. O diagnóstico precoce
aumenta as possibilidades de tratamento
e pode trazer melhores resultados para
os pacientes. 

Campanhas como o Julho Verde também
têm o papel de ampliar o acesso à
informação. Muitas pessoas
desconhecem os fatores de risco e os
sintomas relacionados ao câncer de
cabeça e pescoço, o que reforça a
importância de ações educativas que
estimulem a busca por orientação
médica sempre que houver dúvidas ou
alterações persistentes. Mais do que
dedicar um mês ao tema, a campanha
lembra que o cuidado com a saúde deve
fazer parte da rotina durante todo o ano.
Informar-se, adotar hábitos saudáveis e
realizar acompanhamento médico
quando necessário são atitudes que
contribuem para a prevenção de diversas
doenças e para uma melhor qualidade
de vida.

Sol com nuvens

Sol com nuvens
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O evento mais tradicional de
Nova Lima será realizado na
próxima semana. Os shows
acontecerão na sede do
município, e as provas de
marcha, em Honório Bicalho. 
A retirada gratuita dos
ingressos começa hoje 
pelo Nova Lima App

A contagem regressiva para um dos eventos mais
tradicionais de Nova Lima já começou: a Festa do
Cavalo 2026. O evento será realizado a partir da
próxima quarta-feira (15), até o dia 19 de julho, e a
retirada dos ingressos começa hoje (9),
exclusivamente pelo Nova Lima APP. A programação
é gratuita e reúne grandes shows com Simone
Mendes, César Menotti & Fabiano, Mato Grosso &
Matias, Israel & Rodolfo, além da atração gospel
Julianny Souza. Além dos espetáculos de renome
nacional, a festa também conta com a tradicional
cavalgada e as provas de marcha, que terão
premiação variando de R$ 100 a R$ 1 mil. Enquanto
os shows acontecem no Espaço Cultural Piero
Garzon Henrique, na região central da cidade, as
competições equestres serão realizadas em Honório
Bicalho, no Espaço Cultural José Arcênio Perdigão.  

Origem

Apesar das mudanças
ao longo dos anos,
cavaleiros e
amazonas tentam
preservar sua
essência ao valorizar
a cultura sertaneja e
o universo equestre,
tradições ligadas ao
de senvo l v imen to
rural da cidade. Com
o crescimento do
município, a festa
tem perdido algumas
características da

cultura popular, que reunia os amantes do universo
equestre, e tem se transformado em um grande
evento de entretenimento de massa. “Hoje, a Festa
do Cavalo faz parte do calendário oficial do município
e movimenta setores como hotéis, bares,
restaurantes, transporte por aplicativo e comércio

local”, afirma Rafael Júnio, secretário de Cultura
de Nova Lima.

Atrações

A abertura da festa, na próxima quarta-feira (15),
terá uma noite dedicada à música gospel com a
cantora Julliany Souza. Na quinta-feira (16), sobe ao
palco a dupla Israel & Rodolffo. A sexta-feira (17)
será marcada pelo repertório clássico de Mato
Grosso & Mathias. No sábado (18), a animação fica
por conta de César Menotti & Fabianoe o
encerramento acontece no domingo (19), quando
Simone Mendes sobe ao palco. Em todos os dias,
músicos locais também se apresentarão. “Queremos
que o artista de Nova Lima se sinta prestigiado e
tenha a oportunidade de mostrar seu trabalho em
uma estrutura de grande porte, dividindo o público
e o espaço com nomes consagrados nacionalmente”,
ressalta Rafael Júnio, secretário de Cultura de Nova
Lima.

Provas de marcha

Os shows serão realizados no Espaço Cultural Piero
Garzon Henrique, região central da cidade. Já as
atividades ligadas ao universo do cavalo acontecerão
em Honório Bicalho, no Espaço Cultural José Arcênio
Perdigão, com a realização das provas de marcha.
No sábado (18), acontece a prova de marcha aberta
a criadores e competidores de todas as regiões. Já
no domingo (19), a competição será exclusiva para
participantes de Nova Lima, Raposos e Rio Acima.
Para participar das competições, todos os animais
deverão apresentar a documentação sanitária
obrigatória, incluindo a Guia de Trânsito Animal
(GTA), laudo sanitário, atestado de vacinação e
exame negativo para Anemia Infecciosa Equina
(AIE), conforme as normas vigentes.

Inscrições e premiações

As inscrições para as provas de marcha são gratuitas
e podem ser feitas presencialmente no dia do evento
ou pelo telefone (31) 9.9999-6933. A premiação por
categoria será de R$ 300 para o 1º lugar, R$ 200
para o 2º e R$ 100 para o 3º, além de faixas para
os cinco primeiros colocados. Os Campeões dos
Campeões das modalidades Marcha Picada e Marcha
Batida receberão R$ 1 mil, enquanto o Melhor
Apresentador será premiado com R$ 300 e troféu.
As competições serão divididas por categorias e
haverá também as provas sociais, com as categorias
Mirim (até 12 anos) e Juvenil (de 13 a 17 anos).

Cavalgada

Um dos momentos mais aguardados da Festa do
Cavalo para os amantes do mundo equestre, é a
cavalgada. Este ano, ela volta a acontecer em seu
trajeto tradicional. A concentração será às 19h de
quinta-feira (16), na região dos Dois Coqueiros, com
percurso pelas principais ruas da sede de Nova Lima,
passando pela Avenida José Bernardo de Barros, em
frente ao Espaço Cultural, finalizando na Rua Iolanda
Ragonezi Lopes, atrás do antigo CAIC, no bairro
Oswaldo Barbosa Pena II. Os participantes que
integrarem oficialmente o cortejo receberão, na
própria concentração, os passaportes de acesso aos
shows da noite.

Um ingresso por CPF

De acordo com Rafael Junio, apenas a abertura da
festa, na quarta-feira (15), terá acesso livre, por
ordem de chegada, até o limite de capacidade. De
quinta-feira (16) a domingo (19), será obrigatória a
retirada antecipada de ingressos pelo Nova Lima
APP. “O cadastro no aplicativo não garante a
entrada. É necessário acessar o banner da Festa do
Cavalo e emitir o ingresso para o dia desejado. Cada
CPF poderá retirar apenas um ingresso por dia, não
haverá distribuição de ingressos na portaria e nem
será permitida a transferência ou comercialização
das entradas”. Para o secretário, a adoção do
sistema digital representa um avanço na
modernização dos serviços. “O aplicativo oferece
mais praticidade ao público, reduz filas, amplia a
segurança no controle de acesso e garante
transparência. A infraestrutura tecnológica foi
preparada para suportar a demanda e minimizar
eventuais instabilidades”, assegura. O secretário
também informa que serão disponibilizados 10 mil
ingressos por dia.

Acesso público infantojuvenil

Para acesso de crianças e adolescentes, inclusive
bebês de colo, será obrigatória a apresentação de
documento oficial de identificação, além da retirada
do ingresso pela internet. No caso de menores de
16 anos, o Nova Lima APP exige que o perfil do
jovem esteja previamente vinculado ao cadastro do
pai ou da mãe para a retirada do ingresso. Durante
o evento, a entrada será permitida com pais,
responsáveis legais ou parentes próximos, como
avós, irmãos maiores de idade e tios, mediante
comprovação do vínculo familiar. Caso o jovem
esteja acompanhado por outra pessoa, será
necessária autorização formal assinada pelos
responsáveis legais.

Economia

De acordo com o secretário, a Festa do Cavalo
representa também um importante impulso para a
economia de Nova Lima. “O evento aumenta o
movimento em hotéis, pousadas, bares,
restaurantes, supermercados, postos de
combustíveis e no comércio em geral, beneficiando
também motoristas de aplicativos, taxistas e
trabalhadores temporários. A expectativa é de que
milhares de pessoas circulem pela cidade durante os
cinco dias de programação, gerando renda para
diversos segmentos. A movimentação econômica
também alcança distritos como Honório Bicalho,
onde acontecem as provas equestres e atividades
ligadas à tradição rural, fortalecendo o comércio
local e o turismo regional”, explica.

Cultura

Festa do 
Cavalo 2026
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Em “Nova Lima: saberes ocultos
entre as montanhas”, do autor
Paulo Venthura, reúne relatos
de oito moradores da cidade e
revela histórias e saberes que
ficaram à margem da narrativa
oficial do município  

“Para nunca se esquecer de se lembrar”. A frase
estampada na capa de Nova Lima: saberes ocultos
entre as montanhas, novo livro do nova-limense
Paulo Venthura, antecipa a proposta da obra.
Antes mesmo de o leitor abrir a primeira página, o
lembrete anuncia um percurso que será guiado pelas
lembranças e pelas vozes de quem nunca ocupou os
capítulos oficiais da história de Nova Lima, mas
ajudou a construir, em silêncio, a riqueza da cidade.
O resultado, nas palavras do autor, é uma espécie
de "fuxico" literário, alinhavado por histórias
fragmentadas que, reunidas, revelam a diversidade
cultural e outros tesouros de Nova Lima, para além
do ouro. 

Memória social

A obra literária “Nova Lima: saberes ocultos entre as
montanhas” é um livro de crônicas, conforme explica
o autor Paulo Venthura. “Na verdade, chamamos
também de memória social, porque a partir das
entrevistas que fiz com algumas pessoas, moradores
da cidade, construí uma narrativa que liga os
saberes dessas pessoas a mim, porque fui me
colocando no meio delas, o que elas me inspiram, e
buscando pontos em comum das nossas vivências.
Não é uma biografia desses entrevistados. O título
é para chamar atenção e dizer: ‘olha a gente aqui
no meio dessas montanhas. Tem pessoas com
histórias aqui’”, revela.

Reflexão

Ao pensar no projeto do livro, Paulo partiu de uma
reflexão: “Nova Lima tem pessoas competentes e
que foram extremamente importantes para a
história naquilo que fizeram, mas não são
conhecidas e não fazem parte da história oficial do
município”. Nessa lógica, logo lembrou de Geraldo

Adão. “Ele é sociólogo, trabalhou na CEMIG e
desenvolveu uma atividade de conexão com a área
da saúde. Por causa disso foi convidado, em 1992,
para fazer parte do recém criado Conselho Nacional
da Saúde, bem após a criação do SUS. O segundo
personagem que eu queria entrevistar era uma
pessoa que sempre encontrava na Banqueta e
parávamos para conversar. Ele é pedreiro, mora na
cidade há muitos anos, e um grande leitor dos
autores de filosofia, como Schopenhauer, Nietzsche,
Habermas e Helena Blavatsky. Mas não sei onde ele
mora e nunca mais o vi, então não consegui
entrevistá-lo”.

Emoções

A partir dessa primeira ideia de pessoas, outras
foram surgindo. “Até pensei que conseguiria
entrevistar mais, no entanto, os encontros duravam
de quatro a cinco horas, até mais. Me envolvi muito
nas histórias. Ao todo foram oito entrevistados. Foi
um trabalho emocionante, mexeu muito com a
emoção das pessoas”, destaca. Os saberes ocultos -
sinalizados no título do livro - são os saberes de cada
um desses entrevistados, construídos ao longo dos
anos, com trabalho e experiências de vida. “Por
exemplo, entrevistei uma médica especialista em
Medicina Ayurvédica, um saber indiano, e que
trabalha a saúde em invés de trabalhar a doença,
algo contrário ao que vemos nos postos de saúde”.

Pessoas

A cada entrevistado Paulo iniciava a conversa
perguntando sobre a história e memória pessoal. “À
medida que ela, ou ele, as contava, eu ia
introduzindo perguntas que o conduziam a pensar
sobre sua condição de morador desta cidade de
Nova Lima. Além da médica e do sociólogo, o
terceiro entrevistado é um livreiro, que conta
histórias antes de vender livros; a quarta, uma
professora que descobriu sua vocação na lida com
mães atípicas; a quinta é a primeira e única mulher
a presidir uma congregação da Sociedade São
Vicente de Paula;  a sexta dedicou anos de sua vida
à educação e formação de jovens nova-limenses e
foi professora de metade da população entre 30 e
60 anos; a sétima dedica sua vida ao apoio e
empoderamento de mulheres, principalmente
mulheres negras, muitas em situação de risco; a

oitava possui um profundo conhecimento das
histórias de homens e mulheres escravizadas que
chegaram para o trabalho na mineração, suas
origens, culturas e legados para a cidade. É aí que
as histórias se encontram: no legado indiscutível
deixado por essas pessoas e por suas origens e
ancestralidades”.

Fuxico

O nova-limense destaca que as histórias dos
entrevistados se conectam e são influenciadas umas
pelas outras. “Como os entrevistados são pessoas
de trajetórias bem diversas, o que o livro mostra é
uma espécie de ‘fuxico’ alinhavado por várias
histórias diferentes, fragmentadas, mas que, no
conjunto, mostra a diversidade cultural da cidade,
apesar das tentativas de alinhar as memórias de
todos nas narrativas contadas nos livros de história
que desconsideram as histórias individuais. Todas as
histórias mexeram muito comigo. Eu me emocionei
com cada uma delas. Mas a segunda história, ‘O
Terapeuta Literário’, foi a que mais mexeu comigo,
pelo fato de se tratar de um amigo e parceiro, de
quem eu não conhecia a sua história de sofrimento
e, principalmente, de superação”.

IncentivArte

“Nova Lima: saberes ocultos entre as montanhas” é
um livro fruto da Política Nacional Aldir Blanc
(PNAB), do Governo Federal, que repassa recursos
da União a estados e municípios. Uma das
obrigatoriedades da PNAB é a escuta/consulta
pública, um processo que tenta garantir um certo
controle social, para que a sociedade civil defina,
minimamente, como os recursos serão distribuídos
no município. Foi a partir da PNAB que nasce, em
2025, o programa de residência artística
IncentivArte, no qual a Sec. de Cultura de Nova Lima
destinou quase R$ 1,5 milhão para a execução do
programa ao Instituto Periférico, de Belo Horizonte.
Desse valor, 20 artistas nova-limenses receberam
bolsas mensais de R$ 3,5 mil durante seis meses,
totalizando R$ 420 mil diretamente aos artistas
nova-limenses.

Exemplares

Durante a leitura do livro, Paulo espera que os
leitores se sintam como se ele estivesse contando
uma história deles. “Espero que se identifiquem com
um ou outro dos entrevistados”. O lançamento
ocorreu na Casa Aristides, em junho, quando foram
distribuídos gratuitamente 100 exemplares. “No
momento, para comprar o livro é preciso entrar em
contato comigo. E já comecei a preparar o volume
II para o ano que vem, junto com Editora 7A. Vamos
preparar um segundo lançamento em breve e ele
estará disponível nas plataformas digitais, como a
Amazon”, encerra.

Paulo Venthura

Graduado e mestre em Física, doutor em Ciências
da Comunicação e da Informação. Exerceu a
profissão de professor e hoje se identifica como
poeta, cronista e contista. Publicou Mistérios de
Marte (2015); Zorro (2017); Projetos Escolares para
Feiras de Ciências (2017); Haicais do Riobaldo
(2022); Maturidade: Amores e Dores ao Envelhecer
(2023), além da participação em diversas antologias.

Talento

Memórias 

Acompanhe o trabalho de Paulo Venthura
pelo Instagram @pauloventhura

em crônicas
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Paçoca, canjica, curau, quentão
e tantas outras delícias não
surgiram por acaso. Por trás
dos sabores que marcam junho
e julho, os meses mais frios do
ano, existe uma rica história de
trocas culturais que ajudaram a
formar a culinária brasileira

Junho e julho são marcados pelo frio, festas,
fogueiras e sabores que atravessam gerações. Nas
comemorações dedicadas a Santo Antônio, São João
e São Pedro, ingredientes como milho e amendoim
ganham protagonismo em receitas que fazem parte
da memória afetiva brasileira, como paçoca, pé de
moleque, canjica e curau. Mas, mais do que comidas
típicas, esses pratos carregam marcas dos povos
indígenas, das influências africanas, das tradições
portuguesas e da cultura caipira, revelando como a
culinária das festas juninas e “julinas” também conta
a história das heranças culturais que, combinadas,
ajudaram a formar o Brasil.

Amendoim

O amendoim é figurinha carimbada nas festas
juninas e aparece servido de muitos jeitos: torrado,
cozido, caramelizado ou transformado em doces
tradicionais, como paçoca e pé de moleque.
Originário da América do Sul, o grão já era cultivado
e consumido por povos indígenas muito antes da
colonização, integrando práticas alimentares
ligadas à terra e à vida cotidiana. O nome
vem do tupi ‘mandu’wi’, que quer dizer
“enterrado”, em referência ao modo
como cresce sob o solo. Presente
também na agricultura familiar e na
alimentação rural, o amendoim
combina praticidade, valor nutritivo e
sabor marcante. Fácil de conservar,
energético e muito versátil, ele passou a ocupar
lugar especial nas festas do interior e, hoje, não
pode faltar nas comemorações de meio de ano. É
símbolo de tradição, memória e criatividade na
cozinha brasileira.

Paçoca

A paçoca é um doce simples, mas carregado de
história e tradição. Seu nome vem do tupi e significa
“esmigalhar”, uma referência ao modo tradicional de
preparo, feito no pilão. Produzida com amendoim
triturado, açúcar e, em algumas receitas, farinha de
mandioca ou uma pitada de sal, ela tem raízes nas
práticas alimentares dos povos indígenas. Com a
chegada dos colonizadores portugueses, a receita
foi incorporada a novos hábitos culinários e se
popularizou em diferentes regiões do país.
Independentemente da
época do ano, é difícil
encontrar uma
mercearia de
bairro que não
tenha pelo
menos algumas
unidades à venda. 

Pé de
moleque

Feito com amendoim
torrado e rapadura ou

açúcar caramelizado, o pé de moleque é um doce
tradicional das festas juninas, conhecido pelo sabor

intenso e pela textura firme. Sua origem
remonta ao período colonial, quando a

rapadura era muito usada nas
receitas da roça e fazia parte da
alimentação cotidiana em muitas

regiões do Brasil. O nome tem
explicações curiosas: uma delas
associa o doce à semelhança

com os paralelepípedos usados no
calçamento antigo, também chamados de

“pé de moleque”. Outra versão popular conta que,
ao tentar proteger seus doces de garotos arteiros,
quituteiras gritavam “pede, moleque!”, expressão
que teria inspirado o nome. Independentemente da
origem exata, o doce se firmou como parte da
memória afetiva das festas de meio de ano, sendo
presença garantida nas mesas juninas e “julinas” de
Norte a Sul do país.

Milho

Assim como o amendoim, o milho é a base de
muitas comidas típicas dessa época, e isso não
acontece por acaso. Acredita-se que o grão tenha
origem na América Central e que, a partir dali, tenha
sido cultivado e difundido por povos indígenas em
diferentes regiões do continente ao longo de
milhares de anos. Durante o período de colonização,
o milho se mostrou um importante substituto para
o trigo, tornando-se muito presente no cotidiano,
especialmente de comunidades interioranas. As
festas típicas do meio do ano, ligadas às celebrações
católicas de santos como São João, Santo Antônio e
São Pedro, também foram marcadas pelas tradições
agrícolas e pela cultura caipira, que sempre
valorizaram o milho como alimento central. Assado
na brasa ou cozido com sal, ele remete à
simplicidade rural, à partilha entre vizinhos e à
celebração da colheita.

Pipoca

Uma das formas mais queridas de consumo do
milho, a pipoca é presença tão certa nessas festas
quanto a quadrilha. Ela conquista pelo sabor, pela
praticidade e pela forte conexão com as raízes
culturais brasileiras. A palavra “pipoca” tem origem
no tupi antigo ‘pï’poka’ e significa “milho estourado”
ou “milho rebentado”, mais uma prova de quanto
esse alimento está ligado às tradições dos povos
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Gastronomia

Sabores de junho e julho

Receita de Pé de Moleque

Ingredientes:
• 2 xícaras de amendoim torrado com casca
• 2 xícaras de açúcar
• 1 colher de sopa de manteiga
• 1/2 xícara de água
• 1 pitada de sal
• 1 colher de chá de bicarbonato de sódio
(opcional)

Modo de preparo: em uma panela, misture o
açúcar, a água e a manteiga e leve ao fogo médio
até formar uma calda grossa e dourada. Adicione
o amendoim e o sal, mexendo bem para envolver
os grãos no caramelo. Cozinhe por mais alguns
minutos até começar a soltar do fundo da panela.
Desligue o fogo e, se desejar, acrescente o
bicarbonato para deixar o doce mais aerado.
Despeje sobre uma superfície untada, alise com
uma espátula e deixe esfriar. Corte em quadrados
ou pedaços irregulares e sirva.



originários do território que hoje forma o Brasil.
Preparada a partir do milho seco, a pipoca
representa uma forma simples e inteligente de
aproveitar a colheita, mantendo até hoje seu lugar
como lanche festivo, acessível e democrático. 

Curau

No Nordeste, é chamado de “canjica”, mas, aqui no
Sudeste, “curau” se refere ao prato preparado com
milho verde ralado, leite, açúcar e canela. De textura
cremosa e sabor marcante, ele pode ser servido
quente ou frio, geralmente em tigelas pequenas.
Algumas fontes explicam que a receita seria
resultado da mistura entre o pudim europeu e uma
bebida indígena. Segundo essa teoria, o nome
deriva da palavra tupi-guarani ‘kuru’, que pode ser
traduzida como “mingau”. Sua origem remonta às
tradições coloniais, quando o encontro entre as
técnicas indígenas de preparo do milho e os
ingredientes trazidos pelos portugueses resultou em
receitas como essa. O resultado é um prato simples,
de preparo caseiro, que expressa a mistura de
culturas e influências que marca a culinária
brasileira.

Canjica

A origem da canjica, prato que também faz sucesso
nas comemorações dos meses de inverno, não é
exata. Há teorias que apontam uma criação

indígena, enquanto outras indicam
uma possível origem

africana. Segundo a
Fundação Cultural
P a l m a r e s ,
estudiosos da
língua portuguesa
afirmam que,
embora o milho
seja indígena, o
termo “canjica” é

africano. A palavra seria
derivada de ‘kanzika’, que

significa “papa grossa de milho
cozido” no dialeto kikongo, falado no

Congo e em Angola. Com suas variações regionais,
o prato se tornou símbolo da culinária brasileira e da
mistura de culturas que formam a identidade do
país. Na região de Nova Lima, sua versão mais
comum é um caldo doce, grosso ou um pouco mais
ralo, feito com milho branco. Nutritiva, a canjica
aquece o corpo durante os festejos noturnos e os
meses frios do inverno.

Quentão

A origem do quentão não é exatamente clara, mas
acredita-se que a bebida tenha surgido no interior
de Minas Gerais como uma forma de aquecer as

pessoas no frio, utilizando cachaça, gengibre e
especiarias. Com o tempo, a bebida tornou-se
popular nas festas, com adaptações como o uso de
vinho e adição de frutas. Tradicionalmente feito com
cachaça, o quentão surgiu como forma de aquecer
o corpo nos meses de inverno e acompanhar os
festejos ao redor da fogueira. Sua origem remonta
às tradições coloniais portuguesas, adaptadas à
realidade brasileira com ingredientes locais e
técnicas e sabedorias da cultura caipira. No Sul do
país, é mais comum que o quentão seja feito com
vinho. No geral, o quentão é um símbolo do calor
humano das festas de São João.

Maçã do amor

Esse encontro cultural é um pouco diferente: a maçã
tem origem na Ásia Central e no Cáucaso, mais
especificamente nas montanhas do Cazaquistão.
Então como é que essa fruta, na versão
caramelizada, virou uma das guloseimas mais
icônicas das festas juninas e “julinas”? Relacionado
ao Dia dos Namorados, uma data que também é de
junho, o charme desse doce está tanto no visual
quanto no sabor. Mas, diferentemente dos outros
doces juninos, a maçã do amor já teve até patente.
O catalão José Maria Farre Angles desembarcou com
a família no Brasil em 1954 e começou a vender o
doce no ano seguinte. Para se destacar, escolheu
uma fruta a que tinha fácil acesso e tudo o que fez
foi cobri-las com uma calda vermelha cristalizada, e

patenteou esse método. Apesar de parecer bem
original, a ideia de cristalizar frutas dessa forma já
era bastante popular na Europa e na Ásia nessa
época – e por aqui também deu certo.

Arroz doce 

Presente nas mesas brasileiras durante todo o ano,
o arroz ganha destaque especial nessa época ao
virar uma sobremesa. Sua origem remonta a antigas
receitas asiáticas preparadas com arroz, leite e
açúcar, que chegaram ao Brasil com os colonizadores
portugueses. Ao longo do tempo, a receita foi
incorporando ingredientes e costumes locais,
tornando-se parte da identidade culinária do país.
Simples de preparar e feito com ingredientes
acessíveis, o arroz doce conquistou diferentes
gerações pelo sabor suave e pela sensação de
conforto que proporciona. Servido quente ou frio,
geralmente polvilhado com canela, ele combina
perfeitamente com o clima dos festejos e das noites
mais frias do inverno. 
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Receita de Quentão (+18)

Ingredientes:
• 1 litro de cachaça
• 1 litro de água
• 2 xícaras de
açúcar
• 2 colheres de sopa
de gengibre ralado 
• 4 paus de canela
• 6 cravos-da-índia
• Casca de 1 laranja
• Casca de 1 limão

Modo de preparo:
derreta o açúcar em uma
panela até formar um
caramelo dourado. Em seguida, adicione o
gengibre, os cravos, as cascas e a canela em
pau, deixando tudo refogar por alguns minutos
para liberar os aromas. Acrescente a cachaça
com cuidado, mexendo bem. Deixe a mistura
ferver por cerca de 10 minutos, permitindo que
o álcool evapore e os sabores se integrem. Se
desejar, adicione também rodelas de laranja ou
limão para um toque cítrico. Sirva bem quente.

Receita de Arroz Doce

Ingredientes:
• 1 xícara de arroz branco
• 2 xícaras de água
• 1 litro de leite
• 1 lata de leite condensado
• 1 caixa de creme de leite
• 1/2 xícara de açúcar
• 2 paus de canela
• 4 cravos-da-índia
• Canela em pó a gosto

Modo de preparo: cozinhe o arroz com a água,
os paus de canela e os cravos-da-índia até que
os grãos fiquem macios. Em seguida, acrescente
o leite, o leite condensado e o açúcar, mexendo
bem para incorporar os ingredientes. Se quiser,
pode colocar também o creme de leite. Deixe
cozinhar em fogo baixo, mexendo de vez em
quando, até a mistura engrossar e ficar cremosa.
Se desejar, ajuste a quantidade de leite para
deixar o arroz doce mais firme ou mais caldoso.
Sirva quente ou frio, finalizado com canela em
pó.

Receita de Maçã do Amor

Ingredientes:
• 6 maçãs médias
• 6 palitos de sorvete ou churrasco
• 2 xícaras de açúcar
• 1 xícara de água
• 1 colher de sopa de vinagre branco
• Corante alimentício vermelho a gosto

Modo de preparo: lave e seque bem as maçãs.
Espete um palito em cada uma e reserve. Em
uma panela, coloque o açúcar, a água, o vinagre
e o corante vermelho. Misture apenas antes de

levar ao fogo. Depois, cozinhe sem mexer
até atingir o ponto de bala dura, quando
a calda estiver brilhante e formar fios
quebradiços ao ser pingada em água
fria. Com cuidado, mergulhe cada
maçã na calda, girando para cobrir toda

a superfície. Retire o excesso e coloque as
maçãs sobre uma superfície untada ou

papel-manteiga. Deixe esfriar completamente até
a cobertura endurecer antes de servir.
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Nova Lima tem 3 empresas 
de apostas no ranking dos 10
maiores pagadores de impostos
do município. Com votação
prevista para hoje, Projeto 
de Lei da prefeitura propõe
imposto mínimo para o setor,
mas emendas do Legislativo
defendem alíquota máxima 
e questionam impactos
econômicos, sociais 
e de saúde pública

Nesta Copa do Mundo, é provável que poucos
torcedores tenham assistido a uma partida sem se
deparar com propagandas de casas de apostas
on-line. A presença das bets, já comum há algum
tempo em campeonatos esportivos, cada vez mais
deixa de ser apenas parte do intervalo comercial e
se torna tópico de debate público, inclusive em Nova
Lima. Por aqui, a votação do Projeto de Lei nº
2.592/2025, que trata da cobrança do Imposto
Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN ou
ISS) para atividades desenvolvidas por operadores
de apostas de quota fixa, as chamadas bets, está
prevista para hoje (09) na Câmara Municipal de
Nova Lima. A proposta, de autoria do Poder
Executivo, seria apreciada em reunião extraordinária
nesta terça-feira (07), mas a análise foi postergada
porque o vereador Pedro Dornas (Avante), autor de
uma das emendas apresentadas ao texto, não pôde
comparecer à sessão. O projeto original criado pelo
Governo João Marcelo (Cidadania) prevê a incidência
de ISS em 2%, menor alíquota permitida pela
legislação federal.

As emendas apresentadas ao projeto, no entanto,
colocam a questão muito além da arrecadação
municipal. A Comissão de Legislação e Justiça e os
vereadores Wesley de Jesus (Republicanos) e Pedro
Dornas defendem a elevação da alíquota para 5%,
percentual máximo permitido, além de mecanismos
de maior fiscalização sobre a atividade. As alterações
se norteiam pela necessidade de acompanhar a
atuação das bets, seus efeitos econômicos e os
impactos sociais provocados pela expansão das
apostas on-line. O tema ganha peso diante de dados
do Ministério da Saúde (MS), que apontam
crescimento de quase 140% na busca por serviços
de saúde mental no SUS por dependência de jogos
on-line nos últimos cinco anos, cenário já tratado
pela Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP) como
problema de saúde pública.

Apostas de quota fixa

Bets são plataformas virtuais de apostas,
principalmente esportivas, e jogos de azar on-line.
O termo deriva do inglês "tobet", que significa
apostar. Tecnicamente chamadas de apostas de
quota fixa, são aquelas em que o apostador já sabe,
no momento da aposta, quanto poderá receber caso
acerte o resultado. Regularizadas para tirar o setor
de uma zona pouco fiscalizada, ampliar o controle
público e permitir a tributação da atividade, elas
passaram a exigir autorização federal para operação
nacional. Desde 2025, apenas empresas autorizadas
podem atuar legalmente no país, muitas delas com
estrutura formal no Brasil. Nesse novo cenário, de
acordo com a Receita Federal, a arrecadação de
imposto no setor saltou de R$ 38 milhões, entre

janeiro e setembro de 2024, para R$ 6,8 bilhões no
mesmo período de 2025 – um montante 180 vezes
superior em apenas um ano.

Projeto de Lei nº 2.592/2025

Em Nova Lima, o Projeto de Lei nº 2.592/2025, de
autoria do Poder Executivo e com votação prevista
para esta quinta-feira (09), regulamenta a cobrança
de ISS sobre serviços associados às apostas on-line,
atividade que pode ser tributada pelos municípios
dentro dos limites da legislação nacional. A proposta
fixa alíquota de 2%, o menor patamar permitido, e
detalha critérios para cálculo do imposto, deduções
e emissão mensal de nota fiscal. Em tramitação
desde fevereiro de 2025, o texto passou pela
Comissão de Legislação e Justiça, formada por
Zelino (Solidariedade), Viviane Matos (União) e
Anisinho (Cidadania), e também recebeu emendas
de Wesley de Jesus e Pedro Dornas, que propõem
elevar a cobrança para 5% - o maior patamar
permitido por lei federal - e reforçar a fiscalização.

Como funciona hoje

Pelo Código Tributário Nacional, no artigo 97, a
definição da alíquota de um tributo só pode ser feita
por lei, assim como sua criação, aumento, redução
ou extinção. Na prática, a prefeitura pode enviar à
Câmara um projeto propondo ISS de 2% para
determinado serviço, cabendo aos vereadores
aprovar, rejeitar ou alterar o texto antes da sanção
ou promulgação. Em Nova Lima, a cobrança atual
sobre o setor já está em 2%, em razão de uma
portaria editada quando o projeto foi encaminhado
ao Legislativo, reduzindo de 3% para 2% a cobrança

do ISS. Para fixar definitivamente esse percentual,
porém, o município precisa aprovar lei municipal,
respeitando o piso de 2% e o teto de 5%.

“Eu não consigo explicar para o
dono de um supermercado, de
uma academia ou de uma

pequena empresa que ele paga
5% de ISS enquanto uma

empresa bilionária de apostas
pagaria apenas 2%. Para mim,
isso não é justiça tributária”

Wesley de Jesus, vereador

2% ou 5%

Na introdução do texto de autoria do Governo
Municipal, enviado para a Câmara, consta que
“A regulamentação da tributação das apostas de
quotas fixas possui grande potencial arrecadatório,
contribuindo para a melhoria da situação fiscal e
econômica do Município”. Embora o
potencial arrecadatório seja
inegável, o que o texto do PL
propõe é na verdade um
benefício fiscal para essas
empresas, colocando a
alíquota do ISS em 2%,
como explica o vereador e
advogado Wesley de
Jesus, autor de uma das
emendas: “Defendo a
cobrança de 5%,
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alíquota máxima permitida, porque é a mesma
alíquota cobrada da maioria das empresas. Eu não
consigo explicar para o dono de um supermercado,
de uma academia ou de uma pequena empresa que
ele paga 5% de ISS enquanto uma empresa
bilionária de apostas pagaria apenas 2%. Para mim,
isso não é justiça tributária”, informa. 

Em 8 meses, cidade arrecada
R$ 50 milhões com bets

Na prática, mesmo com a alíquota mínima, o setor
já representa uma arrecadação expressiva para o
município. “Atualmente 5 empresas do setor de
apostas de quota fixa possuem sede no
município. Desse total, 3 estão em operação
e realizando o recolhimento de tributos
municipais. O funcionamento das empresas
desse segmento no Brasil foi autorizado a
partir da publicação da portaria do
Ministério da Fazenda, em 31 de dezembro

de 2024. Em Nova Lima, as primeiras
empresas autorizadas iniciaram suas atividades
em maio de 2025. Desde então, foram

arrecadados aproximadamente R$ 50
milhões, até dezembro do
ano passado. Atualmente,
a alíquota do ISS
incidente sobre o
setor é de 2%. As 3
empresas em
atividade estão
entre os dez
m a i o r e s
contribuintes
do ISS no
munic íp io”,

informou a Prefeitura de Nova Lima.

“As primeiras empresas
autorizadas iniciaram suas
atividades na cidade em maio 
de 2025. Desde então, foram

arrecadados aproximadamente 
R$ 50 milhões, até dezembro 

do ano passado”
Prefeitura de Nova Lima

Projeto sem respostas

Apesar da arrecadação já relevante, é questionável
a falta de justificativa técnica para manter a alíquota
reduzida. “O principal problema é que ela reduz o
imposto para 2% sem apresentar estudos que
demonstrem qual será o benefício para Nova Lima.
Se o município vai abrir mão de arrecadação, a
população merece saber o que recebe em troca.
Quantos empregos serão criados? Quanto a cidade
vai arrecadar? Qual é o ganho real? Essas respostas
não vieram no projeto. Eu respeito a iniciativa, mas
uma decisão dessa precisa ser baseada em estudos.
Sem isso, fica difícil entender por que justamente
esse setor merece pagar menos imposto. É uma
pergunta que precisa ser respondida”, declara
Wesley.

“O principal problema é que ela
reduz o imposto para 2% sem

apresentar estudos que
demonstrem qual será o benefício
para Nova Lima. Se o município
vai abrir mão de arrecadação, a
população merece saber o que

recebe em troca”
Wesley de Jesus, vereador

Se for aprovado

No momento, caso o PL seja aprovado com as
emendas colocadas, não haverá continuidade da
alíquota mínima. “As empresas de apostas
continuarão podendo se instalar e atuar
normalmente na cidade, mas pagando o mesmo
imposto que a maioria das outras empresas já paga.
Eu não sou contra empresa nenhuma. Sou contra
conceder privilégio fiscal sem uma justificativa
técnica que demonstre benefícios concretos para a
população. Por exemplo, se uma padaria paga 5%,
um supermercado paga 5% e uma oficina mecânica
também paga 5%, por que justamente uma
empresa de apostas deveria pagar apenas 2%? Essa
é uma resposta que o projeto não trouxe. Temos
que focar na geração de emprego e de riqueza para
nossa cidade sem perder de vista a responsabilidade
social que cabe ao governo”, explica o vereador.

Questão social 
e de saúde 

Comunicado emitido pelo Banco Central do Brasil
estimou que beneficiários do Programa Bolsa Família
destinaram aproximadamente R$ 3 bilhões às
plataformas de apostas somente no mês de agosto
de 2024. “O problema não é o jogo existir. O
problema é a forma como ele passou a fazer parte
da vida das pessoas. Hoje basta pegar o celular para

apostar. As propagandas vendem a ideia de dinheiro
fácil justamente para quem muitas vezes já está
endividado. Vemos famílias endividadas, pessoas
desenvolvendo dependência em jogos e um
aumento dos problemas de saúde mental
relacionados às apostas. No gabinete tenho recebido
pessoas que perderam dinheiro, fizeram
empréstimos e até recorreram a agiotas por causa
das apostas. Isso deixou de ser apenas um assunto
econômico e virou uma questão social e de saúde
pública. Não me parece razoável que justamente
esse setor receba um tratamento tributário mais
favorável”, questiona.

“Hoje vemos famílias
endividadas, pessoas

desenvolvendo dependência em
jogos e um aumento dos

problemas de saúde mental
relacionados às apostas. Não me
parece razoável que justamente
esse setor receba um tratamento

tributário mais favorável”
Wesley de Jesus, vereador

Condição médica

Reconhecida pela Organização Mundial da Saúde
(OMS) como condição médica, a ludopatia - ou
Transtorno do Jogo - é classificada no CID-11 pelo
código 6C50, entre os transtornos relacionados a
comportamentos aditivos, ou seja, de vícios. Estudos
de casos indicam que a expectativa de ganho nos
jogos e os “quase acertos” ativam circuitos cerebrais
de recompensa associados à dopamina, substância
liberada pelo organismo em resposta a experiências
prazerosas, o que acaba perpetuando o ciclo
compulsivo. O quadro da doença envolve perda
progressiva de controle sobre o hábito de apostar,
repetição da conduta mesmo diante de prejuízos
graves e impactos na vida pessoal, familiar e
financeira. Foi o primeiro comportamento sem uso
de substâncias enquadrado como transtorno aditivo,
reforçando sua natureza de dependência
comportamental. 

Aumento de 140% 
no atendimento para 

vício em jogos

Entre os sinais de alerta para o transtorno
relacionado aos jogos estão a dificuldade de
controlar o impulso de apostar, a necessidade de
jogar com frequência crescente, a irritabilidade ao
tentar parar, a insistência no comportamento mesmo
diante de prejuízos e o comprometimento de
relações familiares, trabalho, estudos e finanças. O
problema também pode aparecer associado a
ansiedade, depressão, endividamento e isolamento.
Nesse contexto, o Ministério da Saúde (MS)
informou que, nos últimos cinco anos, houve
crescimento de quase 140% na busca por serviços
de saúde mental no SUS por problemas de
dependência de jogos on-line.

500 mil pessoas pedem
exclusão do cadastro em bets

Segundo o Ministério da Fazenda, mais de 500 mil
pessoas solicitaram, apenas em maio de 2026, a
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exclusão por tempo indeterminado de cadastros em
plataformas de apostas, em muitos casos por perda
de controle sobre o hábito de jogar. A medida está
ligada ao sistema centralizado de autoexclusão,
desenvolvido pela Secretaria de Prêmios e Apostas
do Ministério da Fazenda (SPA-MF), que permite ao
usuário bloquear o próprio acesso a todas as bets
autorizadas em âmbito federal. O afastamento pode
ser solicitado por, no mínimo, um mês e funciona
como instrumento de proteção, ao abrir espaço para
reorganização financeira, cuidado emocional e busca
de ajuda diante dos impactos provocados pelo jogo.
Para se cadastrar, basta entrar na sua conta no
Portal Gov.br, com CPF e senha.

Lucro para as bets, 
custos para o Brasil

Segundo o dossiê “A Saúde dos brasileiros em jogo”,
produzido pelo Instituto de Estudos para Políticas de

Saúde (IEPS), em parceria com a Frente Parlamentar
Mista para Promoção da Saúde Mental (FPSM) e a
Umane, a expansão das apostas on-line já impõe ao
país uma conta bilionária. O estudo estima em pelo
menos R$ 38,8 bilhões por ano os danos ligados ao
jogo problemático, incluindo perda de emprego,
moradia e aprisionamento. Só os impactos à saúde
somam R$ 30,4 bilhões: R$ 17 bilhões associados a
suicídios e R$ 13,4 bilhões à depressão. Em
contraste, apenas 1% da arrecadação tributária das
bets foi destinada ao Ministério da Saúde.

Quem paga a conta

Segundo o Governo Federal, cerca de 24 milhões de
brasileiros realizaram apostas entre janeiro e agosto
de 2024, movimentando valores mensais estimados
entre R$ 18 bilhões e R$ 21 bilhões. “Na minha
opinião, a propaganda cresceu muito mais rápido
que a regulamentação. As apostas passaram a fazer

parte do futebol, das redes sociais, da televisão e do
dia a dia das pessoas. Hoje é muito fácil começar a
jogar e muito difícil enxergar os riscos antes que a
dívida apareça. Não podemos analisar esse assunto
apenas pelo lado da arrecadação. Existe um custo
social enorme que acaba sendo pago por toda a
sociedade. Quando aumenta o número de pessoas
endividadas, adoecidas ou dependentes do jogo,
quem acaba absorvendo esse problema também é
o poder público”, finaliza Wesley.

“As 3 empresas de apostas de
quota fixa em atividade na cidade

de Nova Lima estão entre os 
10 maiores contribuintes 
do ISS no município”

Prefeitura de Nova Lima
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Descoberta de Talentos:
ainda nos trabalhos de
montagem do plantel do Villa
Nova, para a disputa do
Campeonato Brasileiro de
1978 e 1979, além dos jovens
atletas da Base, mencionados
na edição anterior, que foram
promovidos para a categoria
de profissionais, surgiram
duas importantes revelações

procedentes do interior: Ernane e Geraldo Touro.
O Garoto de Campo Belo: Ernane veio de Campo
Belo, indicado pelo então deputado Sérgio Ferrara
que, em conversa comigo, na Assembleia, disse que
assistiu a uma partida realizada nas comemorações
de aniversário de Campo Belo e um garoto franzino,
que atuou na Seleção de Campo Belo (MG), lhe
deixou ótima impressão. Disse que o prefeito lhe
informou que esse jogador se chamava Ernane e
que tinha apenas 17 anos. A Seleção de Campo
Belo foi derrotada pelo time principal do América
por 6 a 1 e, mesmo assim, esse jogador foi o
destaque. Recomendei ao Irineu, então massagista
do Villa Nova, que fosse a Campo Belo buscá-lo. Um
empresário de lá, de nome Altino, muito amigo dos

familiares desse jovem atleta, colocou seu carro à
disposição para trazê-lo. Ernane teve uma brilhante
carreira no Leão do Bonfim e, por fim, foi treinador
do Sub-17 do Villa Nova. Hoje, reconhecido pelo
Conselho Nacional de Treinadores de Futebol, atua
como coordenador do Projeto de Escolinhas de
Campo Belo. O velocista Geraldo Touro: o
deputado Ferraz Caldas, ouvindo a conversa do
deputado Sérgio Ferrara, me procurou perguntando
se também ele poderia fazer indicação de um
garoto da cidade de Minduri (MG), filho de um cabo
eleitoral seu, e que era muito bem avaliado na
cidade. Disse-me que ele tinha 17 anos, era muito
veloz, de chute potente, e conhecido como Geraldo
Touro. Foi autorizada a vinda dele e o professor Ruy
Guimarães, já como treinador do Sub-20, ficou
impressionado com a velocidade desse jogador,
repassando essa informação ao técnico dos
profissionais, Arizona. Geraldo Touro teve também
brilhante carreira no Villa Nova, tendo sido
negociado com o Sport Club Recife. E o Villa Nova
mantinha, assim, aquela velha tradição de grande
revelador de craques do futebol brasileiro. O
artilheiro Elísio: o grande centroavante Elísio veio
nessa ocasião, indicado pelo Mussula, ex-goleiro do
Villa Nova e villanovense apaixonado. Ele era
supervisor do Atlético e telefonou-me dizendo que
tinha um jogador fazendo testes no clube, que não
seria contratado apenas pelo fato de ter pouco mais

de 20 anos e, com toda certeza, acertaria bem no
Villa Nova. Informou-me que esse rapaz, de nome
Elísio, estava fazendo curso superior de Engenharia
de Mineração, em Ouro Preto. Solicitei ao professor
Maurício Magalhães que fosse a Ouro Preto buscar
esse jogador, o que foi feito. Fizemos o acerto
financeiro com ele e o contrato foi assinado.
Encantou a torcida do Villa Nova com as suas
brilhantes atuações. Artilheiro nato, veloz e
habilidoso. O único senão era nas ocasiões das
renovações de seus contratos. Descendente de
libaneses, apresentava suas propostas e, de forma
alguma, aceitava qualquer redução. Naquela época,
com inflação de quase 100% ao mês, nos contratos
tínhamos que constar que o salário seria
correspondente a tantos salários mínimos,
omitindo-se o valor. A famosa galinhada nas
negociações: descobrimos que, se as
conversações fossem feitas em sua casa, com a
presença de sua mãe, seu pai e irmãos, ele ficava
mais condescendente em suas pretensões. E ainda
saboreávamos uma deliciosa galinhada produzida
por sua mãe. O professor Ruy Guimarães, que nos
acompanhava nesses encontros, pedia-nos que
fizéssemos o contrato pelo menor tempo possível.
De olho naquele saboroso almoço.

Um abraço a todos e viva o Leão!
Jairo Gomes

Coluna do Jairo Gomes
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“Mineradoras pagam 
propina para políticos”

Durante pronunciamento
realizado na terça-feira
(7), na tribuna do Senado
Federal, o senador
Cleitinho Azevedo
(Republicanos/MG) fez
críticas ao setor da
mineração e declarou que
“mineradoras de Minas
Gerais gostam de pagar
propina para políticos
mineiros”. A fala ocorreu

durante discurso no plenário e repercutiu nas redes
sociais. O parlamentar criticou a relação entre
empresas do setor e agentes públicos, defendendo
maior fiscalização e responsabilização em casos de
corrupção. A declaração é de responsabilidade do
senador e foi feita no exercício de seu mandato.

Obras do Trevo do BH 
Shopping são retomadas

O prefeito de Belo
Horizonte, Álvaro
Damião (União),
acompanhou nesta
quarta-feira (8) o reinício
das obras de ampliação
do Viaduto do Trevo do
Belvedere, na região do
BH Shopping. Paralisados
há meses, os trabalhos
serão retomados por uma
nova empresa contratada

pela Prefeitura de Belo Horizonte. A etapa final da
intervenção ficará sob responsabilidade da
Construtora Itamaracá Ltda., segunda colocada no
processo licitatório, após o encerramento do
contrato com a empresa que havia iniciado a obra.
“O investimento para conclusão do serviço será de
aproximadamente R$ 23 milhões,” diz o prefeito. 

Dois anos de atraso

A nova previsão do município é que todas as
intervenções sejam concluídas até 2028, mais de
dois anos após o prazo inicial, previsto para
novembro de 2026. O projeto contempla o
alargamento do viaduto, ajustes no traçado da via
e a implantação de uma terceira faixa no sentido
Belvedere/Santa Lúcia. A obra foi interrompida em
2025 após questionamentos sobre o ritmo dos
trabalhos e uma vistoria que apontou problemas
relacionados ao cumprimento de normas técnicas e
de segurança.

Só pode ser sacanagem!

A Prefeitura de Nova Lima realizou, na manhã desta
quarta-feira (8), uma operação tapa-buracos na
MG-030, no trecho entre o Serena Mall e o Trevo da
Máquina, no sentido BH/Nova Lima. O resultado foi

o de sempre: trânsito travado, motoristas irritados
e muitas reclamações. Não é a primeira vez que a
população questiona a realização de intervenções
viárias em horários de grande movimento. A
manutenção da rodovia é necessária e ninguém
discute a importância das melhorias, mas a pergunta
que fica é: por que não programar esse tipo de
serviço para períodos de menor impacto, como à
noite, nos fins de semana ou em feriados? Quando
uma decisão administrativa provoca transtornos
previsíveis e afeta milhares de pessoas que
dependem diariamente da MG-030, a sensação para
muitos moradores é de falta de planejamento.
Afinal, ouvir as reclamações da população também
faz parte da gestão pública. Mas, no fundo, fica a
impressão de que só pode ser sacanagem!

Lei do Taioba pode gerar 
R$ 6 bilhões de arrecadação

Uma lei de autoria do
vereador Adilson
Taioba (SD), sancionada
no mês passado e
atualmente em fase de
estruturação pela
Prefeitura de Nova Lima,
poderá abrir caminho
para a arrecadação de
até R$ 6 bilhões por meio
da alienação de terrenos
públicos considerados

ociosos. A proposta autoriza o município a realizar
leilões dessas áreas, criando uma nova fonte de
receita destinada exclusivamente a investimentos
em habitação de interesse social e infraestrutura
urbana.

Áreas dentro de condomínios

Grande parte dos imóveis contemplados pela
legislação está localizada em condomínios da cidade.
Embora tenham sido reservados originalmente para
a construção de equipamentos públicos, esses
espaços permanecem sem utilização. Com a nova
norma, o Executivo poderá transferi-los à iniciativa
privada por meio de leilões públicos, desde que
sejam observados os critérios estabelecidos pela
legislação. A legislação determina que todo o valor
arrecadado com os leilões seja destinado a obras de
infraestrutura urbana e à habitação de interesse
social. Entre os objetivos estão a ampliação da
oferta de moradias populares, investimentos em
mobilidade urbana e melhorias na qualidade de vida
da população. 

Mudanças na política 
em Raposos

A partir de 1º de agosto, a Câmara Municipal de
Raposos terá uma nova composição. Com o
afastamento temporário do vereador Alexandre
dos Anjos Júnior (PSOL) para assumir a Secretaria
Municipal de Saúde, a primeira suplente do partido,
Carol Assis (PSOL), de 37 anos, assumirá a vaga
no Legislativo durante o período em que o

parlamentar permanecer à frente da pasta. Formada
em Gestão Cultural e Eventos e estudante de Gestão
Pública, Carol atua desde o início da atual
administração no Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS). Entre os trabalhos
desenvolvidos, destaca-se a atuação junto ao
Conselho Municipal do Idoso, acompanhando ações
voltadas à proteção e à garantia dos direitos da
população idosa.

Novo secretário de Saúde

Alexandre Jr., de 27 anos, deixa temporariamente o
mandato conquistado nas últimas eleições para
assumir a Secretaria Municipal de Saúde. Estudante
de Gestão Pública pela Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG), ele passa a comandar uma
das áreas mais estratégicas da administração
municipal. Nos bastidores, a articulação positiva ao
Governo Municipal é atribuída ao chefe de Gabinete
da Prefeitura, Téo Garzon.

Público do Villa 
despenca no Alçapão

O Villa Nova SAF encerrou, no último sábado (4),
sua participação em Nova Lima na primeira fase do
Mineiro 2026 com uma queda significativa no
público do Alçapão. O Leão do Bonfim viu a
presença dos torcedores diminuir jogo após jogo,
refletindo diretamente nas receitas de bilheteria.
Das cinco partidas disputadas como mandante,
apenas duas registraram renda líquida positiva. A
estreia diante do Valeriodoce teve o maior público,
com 1.597 torcedores, e garantiu saldo positivo de
R$ 21.335,47. 

Rendas negativas

Nos jogos seguintes, porém, houve redução na
presença da torcida. Contra o Coimbra, 701 pessoas
compareceram, gerando prejuízo de R$ 2.035,51.
Diante do Democrata, o público foi de 945
torcedores, com renda líquida positiva de R$
3.734,67. Na sequência, o Villa Nova teve novos
prejuízos: R$ 2.422,48 contra o Ipatinga e R$
3.752,16 diante do Aymorés. Ao todo, o clube
recebeu 5.110 torcedores nas cinco partidas, média
de 1.022 por jogo, e acumulou renda líquida de R$
16.860,00, resultado impulsionado principalmente
pela arrecadação da estreia.
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No Fundo do Baú

Resposta da enquete anterior: os melhores jogadores do futsal
do Emília de Lima do ano 1998 foram: em 1º lugar, com 40% dos
votos, Daniel Lobo. Em 2º, com 35%, Lucas Ceará. E em 3º, com
25% do votos, Vamir.

Nesta semana, vamos relembrar a equipe de futsal do Liceu,
atual Colégio Santa Maria, campeã da etapa microrregional dos
Jogos Escolares de Minas Gerais (JEMG) em 2007. A grande
decisão foi disputada contra uma escola da cidade de Caeté,
coroando a campanha vitoriosa da equipe nova-limense. O time
era comandado pelo educador físico David Sênior, que conduziu
os estudantes a uma importante conquista para o esporte
escolar do município. A base dessa equipe representou o Liceu
em diversas competições, alcançando resultados expressivos e
conquistando vários títulos ao longo dos anos.

Em pé  Antônio Pedro, Gustavo Ratão,
Guilherme Torito, Bernardinho, Leandro,
Pedro Gabrich e David Sênior

Enquete - Quais foram os melhores jogadores do time de futsal do
Liceu de 2007? Envie sua resposta para o e-mail:
enqueteabanqueta@gmail.com. Participe!

Agachados  Marcelo, Carlos Nogueira,
Gabriel Machado, Dudu, João Paulo Boi,
Matheus Drumond e Thiago Guimarães

t

O Villa Nova entra em
campo neste domingo
(12), às 15h, diante do
Valeriodoce, em Itabira,
pela última rodada da
fase de classificação do
Campeonato Mineiro
Módulo II. Todos os jogos
da rodada serão
realizados no mesmo dia
e horário, com a disputa
pelas posições finais da

tabela e a definição dos cruzamentos das quartas
de final.O Leão do Bonfim conquistou um resultado
importante no último sábado (5), no Estádio Castor
Cifuentes. A equipe Alvirrubra perdia para o
Aymorés até os minutos finais, mas mostrou poder
de reação e arrancou um empate por 1 a 1. A
partida marcou as estreias do meia Cesinha e de
Igor Daniel no meio-campo, enquanto o técnico
Douglas Ferreira ainda não pôde contar com o
zagueiro Pavani, o meia Michel e o atacante
Bruninho, todos em recuperação de lesões. Com o
empate, o Villa chegou aos 14 pontos e
permaneceu na quarta colocação do Grupo B,
confirmando sua classificação para as quartas de
final. Na classificação geral provisória, o Leão

aparece na sétima posição, com uma campanha de
quatro vitórias, dois empates e três derrotas, além
de 17 gols marcados, 11 sofridos e saldo positivo
de seis gols. Classificação geral após a 9ª
rodada: 1º Uberaba – 20 pontos; 2º Valeriodoce
– 17 pontos; 3º Democrata-SL – 16 pontos; 4º Boa
Esporte – 14 pontos; 5º Aymorés – 15 pontos; 6º
Patrocinense – 12 pontos; 7º Villa Nova – 14
pontos; 8º Guarani – 12 pontos; 9º Coimbra – 10
pontos; 10º Mamoré – 9 pontos; 11º Caldense – 6
pontos;12º Ipatinga – -5 pontos. Seletiva
categoria Sub-13: o Villa Nova SAF segue
investindo na formação de atletas e amplia seu
projeto nas categorias de base. Após a retomada
das equipes Sub-15, Sub-17 e Sub-20, o clube inicia
a implantação do Sub-13, destinado a atletas
nascidos em 2013 e 2014. Para formar o elenco, o
Leão do Bonfim realizará duas seletivas: a primeira
nesta quinta-feira (9), no Campo do Racing, em
Belo Horizonte, e a segunda no domingo (12), no
Centro de Treinamento do clube, em Honório
Bicalho. As inscrições são gratuitas e devem ser
feitas previamente pelo link disponível no perfil
oficial do clube nas redes sociais. Os candidatos
deverão apresentar atestado médico apto para a
prática esportiva, documento de identificação e
comparecer utilizando chuteiras, meião, short e
camisa preta. Em Nova Lima, os atletas deverão se
apresentar às 7h30 para o credenciamento, com as
avaliações acontecendo das 9h às 12h. Jogos da

Base: as categorias de base do Villa Nova voltam
a campo neste sábado (11) pelo Campeonato
Mineiro da 2ª Divisão. No Estádio Castor Cifuentes,
o Sub-15 recebe o Guarani, às 9h, pela primeira
rodada do returno. Às 11h, será a vez do Sub-17
enfrentar o Guarani. A entrada para as duas
partidas será gratuita, com portões abertos ao
público. Já o Sub-20 viaja até Patos de Minas para
enfrentar o Mamoré, às 15h30, no Estádio Bernardo
Rubinger de Queiroz. A equipe comandada por
Euller, o "Filho do Vento", soma duas vitórias e uma
derrota em três jogos na competição.
Palmeirinhas no Mineiro Amador: o
Palmeirinhas começou com o pé direito sua
caminhada no Campeonato Mineiro de Futebol
Amador 2026. Na manhã do último domingo (6),
no Estádio Municipal Castor Cifuentes, a equipe da
Rua Nova derrotou o Tupi, de Raposos, por 3 a 0 e
abriu boa vantagem no confronto de ida da
primeira fase. O meia Rondinely abriu o placar logo
no início da partida. Ainda no primeiro tempo, o
centroavante Luís "L9" ampliou a vantagem para os
donos da casa. O Tupi ainda perdeu o atacante
Pinguim, que deixou o gramado lesionado. Na
etapa final, o Palmeirinhas controlou as ações e
fechou a goleada com um belo gol do atacante Lim.
O jogo de volta será disputado neste domingo (12),
às 10h, no Estádio Flausino Moreira da Silva, em
Raposos. O time da Rua Nova pode perder até por
dois gols de diferença que segue na competição. 

Villa busca melhorar posição 

João Vitor Xavier

Liceu - Colégio Santa Maria
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O Arraial Nova-limense 2026 reuniu tradição,
música e muita animação no final do mês de junho,
no Espaço Cultural Piero Garzon Henrique, na sede
de Nova Lima. A programação contou com
apresentações das quadrilhas Pé Roxo e São
Jururu, representantes de Nova Lima, e dos grupos
Fogo de Palha, Nova Geração, Pé na Brasa, Sol
Nascente e Tradição. Durante os três dias de festa,
o público também prestigiou atrações musicais que
embalaram o clima junino, além de uma variedade
de comidas típicas. O evento proporcionou
momentos de convivência entre famílias e
visitantes, reforçando a valorização das tradições
populares e o trabalho dos grupos culturais que
mantêm viva a cultura junina no município.

Fotos: Prefeitura de Nova Lima

Arraial 
Nova-limense 2026

Quadrilha Pé Roxo Quadrilha Saõ Jururu

Quadrilha Saõ Jururu Quadrilha Pé Roxo

Quadrilha Pé Roxo Quadrilha Saõ Jururu

Quadrilha Saõ Jururu

Quadrilha Pé Roxo

Quadrilha Fogo de Palha Quadrilha Nova Geracão

Quadrilha Sol Nascente Quadrilha Pe ́na Brasa Quadrilha Tradica̧õ
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